
CHACAL 

Ricardo de Carvalho Duarte, que se tornou co­
nhecido sob o pseudônimo de Chacal, é um dos inte­
grantes da antologia 26 poetas hoje, lançada em 1976. 
O livro de Heloisa Buarque de Hollanda divulgou de 
forma precursora a produção da Poesia Marginal 
surgida nos anos 70, quando no Brasil, sob ditadura 
militar, a "Lei do Cão vigorava", como acicata o poe­
ta. Nascido no Rio de Janeiro, em 1951, muito jovem 
viria a se tornar um dos "precursores", "pais funda­
dores", conforme Sarnira Youssef Campedelli, dessa 
vertente poética brasileira também designada como 
Geração Mimeógrafo. 

Os marginais contribuíram com sua estética da 
desliterarização para uma mudança da linguagem 
poética e uma captação hiperreal do cotidiano, que 
repercutiriam sobre a Geração de 80. Na contramão 
da ditadura e do sistema editorial, Chacal e seus com­
panheiros procuraram se diferenciar ao mesmo tem­
po da literatura de esquerda, do Modernismo e das 
vanguardas, entre estas o concretismo, o Tropicalismo 
e o pós-Tropicalismo. Além disso, os marginais tam­
bém emitiram sinais sobre o fim de grandes sistemas . 
Chacal provoca: "o pateta que há em mim/ não é como 
o esteta que há em ti/ cana a la kant". 

No relançamento de Muito prazer, em 1997, 
desta vez pela via formal de uma editora, Chacal faz 
o relato poético de como aparecem a primeira edição, 
de 1971, e também outros de seus escritos : "Comecei 



a escrever por prazer e precisão ./ Urgência de ex­
pressar toda viagem./ Necessidade/ de juntar o sen­
tir com o dizer. Foi tentando esse/ ajuste que comecei 
a publicar. Como? Com o que/ tinha à mão: o 
mimeógrafo . De mão em mão, de/ boca em boca/(a 
poesia nunca esteve longe do meu corpo)/ a palavra 
correu, vazou, encorpou, cresceu". 

A recepção crítica à época da primeira edição 
de Muito prazer, como se pode ler no texto 
republicado, assinalou o descuido e o vocabulário e a 
sintaxe coloquiais como marcas da poesia de Chacal. 
Silviano Santiago relaciona tais características ao fato 
de que par a par caminham um projeto humano e um 
projeto artístico que se querem marginais. Por sua vez, 
outro poeta de grande atuação na Geração 
Mimeógrafo, Cacaso, pseudônimo de Antônio Carlos 
de Brito, mostra como o despojamento geral do livri­
nho de Chacal, mais a presença de traços de intimi­
dade em seus poemas, facilitam a proximidade com o 
leitor. São apenas alguns exemplos de que houve um 
setor da crítica que percebeu na própria época as con­
tribuições positivas da nova poesia, tanto no plano 
literário como da crítica social, de que é exemplar 20 
anos recolhidos. "chegou a hora de amar desespera­
damente/ apaixonadamente/ descontroladamente/ 
chegou a hora de mudar o estilo / de mudar o vesti­
do/ chegou atrasada como um trem atrasado/ mas 
que chega" . 

Em Chacal, a poesia se torna mais curta; é o 
flash e o registro bruto de episódios e sentimentos 
cotidianos, para usar uma apreciação de Hollanda. O 
deboche e a ironia se combinam para pôr em cheque 
o "sufoco", a expressão da época para a atmosfera de 
repressão e de censura no país, como em papo de ín­
dia. "veiu uns ômi di saia preta/ cheiu di caixinha e 
pó branco/ qui eles disserum qui chamava açucri/ aí 
eles falarum e nós fechamu a cara/ depois eles 
arrepitirum e nós fechamu o corpo/ aí eles insistirum 
e nós comemu eles" . 
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A reedição do primeiro livro de Chacal é co­
memorativa de seus vinte e cinco anos de atuação, 
período em que lançou também, entre outros, Preço 
da passagem (1972), Quampérjus (1977), Drops de 
abúl (1983) e Letra Elétúka (1994). Chacal tem se en­
volvido ainda com as atividades de editor do 
Almanaque füotônko VitaHdade (1976/1977), publi­
cado pelo grupo Nuvem Cigana; e de O Carjoca (1996/ 
1997); e de letrista, cronista, produtor, roteirista. 
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TORQUATO NETO 

Torquato Pereira de Araújo Neto nasceu em 
Teresina, Piauí, Brasil, em 9 de novembro de 1944. 
Estudou o Primeiro Grau em Teresina e o Segundo 
Grau em Salvador, Bahia . Começou o curso de Jorna­
lismo no Rio de Janeiro mas não o concluiu . Com bol­
sa de estudos viajou pela Espanha, Inglaterra, França, 
Holanda e Portugal. Participou do movimento do 
Tropicalismo, junto com Caetano Veloso, Gilberto Gil, 
Capinan e outros. 

O movimento teve grande repercussão no iní­
cio dos anos 60 e dentre suas características desta­
cam-se: linguagem pulverizada; aproximação de pro­
blemas cotidianos com os nacionais e internacionais; 
visão alegórica do País através dos contrastes arcai­
co/ moderno, local/universal, urbano/agrário; recupe­
ração do sentimento atávico; erudito e popular se fun­
dindo através da música; discurso aparentemente des­
conexo; e, uma nova antropofagia, só que um tanto 
anárquica. Embora o movimento nunca tenha tido um 
manifesto, nem ninguém nunca se declarou seu lider 
ou idealizador, estudiosos de Torquato apontam para 
ele como o grande pensador da nova idéia, através de 
seus artigos . Ficou mais conhecido como letrista do 
que como cronista ou poeta. 

As crónicas de Torquato tinham um toque de 
poesia e desencanto, escrevia-as para o jornal Última 
Hora, do Rio do Janeiro. Além das crónicas e de le­
tras de música, escreveu poesia de grande qualidade. 
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Existia nela um experimentalismo que foi muito apre­
ciado pelos poetas vanguardistas, especialmente os 
concretistas de São Paulo, que na época faziam um 
levantamento da situação da poesia no Brasil (década 
de 60), e o citaram como valor que despontava. A 
busca de um processo para o conhecimento do "Eu", 
junto com a preocupação com o social e o mundo em 
que vivia eram seus temas favoritos, que ele aborda­
va usando um ludismo com as palavras, quer por seus 
sons, quer por suas versatilidades semânticas. 

Torquato tinha um comportamento agitado, 
descontente e de certa forma marginal, era muito pre­
ocupado com o social e com seu tempo. Estas suas 
caraterísticas de espirita o levariam ao suicídio em 10 
de novembro de 1970, no Rio de Janeiro. Seu único 
livro foi publicado postumamente, com o título de Os 
últimos dias de paupéria, teve introdução de Augusto 
de Campos e foi organizado por Waly Salomão. 

OBRA DO AUTOR 

Os últimos dias de paupéria (introdução de Augusto de Campos e 
organização de Waly Salomão), ed. póstuma, São Paulo. 
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WALY SAILORMOON 

Waly Sailormoon (Jequie/BA - 03/09/1943) -
coma preferia ser conhecido Waly Salomao no inicio 
dos anos 70 - e escritor, poeta e promotor cultural. 0 
name de Waly Sailormoon liga-se, de modo indisso­
ciavel, ao movimento tropicalista e p6s-tropicalista dos 
anos 60-70. Com forte influencia da cultura pop inter­
nacional, da contracultura e do universo underground, 
o ambiente cultural em que surge a figura de
Sailormoon e caracterizado pela postura de transgres­
sao e de agressao, adotada por jovens, artistas e escri­
tores da epoca.

Transgressao e agressao significam, nesse con­
texto, o culto a marginalidade urbana e o investimen­
to na liberalizac;ao comportamental, a qual se refere 
tanto a atitude erotica-sexual quanta a novas formas 
de percepc;ao e apreensao da realidade. Nissa, a ex­
periencia com drogas nao se torna menos importante. 
A transgressividade foi compreendida, ao mesmo tem­
po, coma um gesto alternativo e de negac;ao as prati­
cas de poder, sejam as oficialmente instituidas, sejam 
aquelas que visavam instituir alguma outra forma de 
poder, coma, sobretudo, a luta revolucionaria de es­
querda e os correlatos ideol6gicos vinculados a ela. 

No livro Me segura queu vou dar um troro 
(1972), Waly Sailormoon explicita a necessidade do 
"fim do revolucionario neur6tico", pois "nao tenho a 
virtude mesquinha de acreditar nas torturas sofridas 
par um velho comunista de 70 anos que leva a serio 
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um sonho frustrado de tomada de poder" . Nesse sen­
tido, Me segura queu vou dar um troço é uma obra 
bastante exemplar do período: ela revela como expe­
riência estética e experiência de vida apresentam-se 
inseparáveis para esses jovens artistas. O livro de 
Sailormoon compõe-se de um amálgama variado de 
linguagem, que vai da provocação polêmica até o ca­
ráter afirmativo e doutrinário, algo semelhante aos ma­
nifestos das vanguardas modernistas do início do sé­
culo, sem deixar de passar pela ironia, a piada, o 
pastiche e a crítica anárquica a diversas esferas do 
estabelecido e do acadêmico. Esse compósito estrutu­
ra-se como um jorro, uma montagem verbal ou, como 
diz o próprio autor-narrador, "uma escrita automáti­
ca", a qual deixa entrever, em meio a atomização da 
experiência figurada, que o material da representação 
artística não se descola da vivência empírica do au­
tor, como se representasse em sua escrita, simultane­
amente, a si e a outro na condição de autor e artista. 
Assim, o caráter fragmentário e experimental da lin­
guagem de Me segura queu vou dar um troço busca 
expressar novas sensibilidades, como diziam à época, 
traduzidas em novas formas de comportamento. 

No forte caráter de intervenção cultural em di­
versas áreas que caracteriza essa geração, Waly 
Sailormoon, juntamente com o poeta Torquato Neto, 
organiza a revista Navilouca, uma das principais pu­
blicações do período entre tantas que haviam surgi­
do, por diversas cidades do país, como Pólem, Escri­
ta e Almanaque Biotônico Vitalidade. Navilouca abri­
gará textos de artistas diversos como Hélio Oiticica, 
Caetano Veloso, Rogério Duarte, Chacal, Jorge 
Salomão, Ivan Cardoso, Duda Machado, além de dar 
guarida aos poetas concretistas - os irmãos Haroldo e 
Augusto de Campos e Décio Pignatari. Com disposi­
ção gráfica e visual apurada e moderna, segundo He­
loísa Buarque de Holanda, "Navilouca evidencia a 
atitude básica pós-tropicalista de mexer, brincar e in­
troduzir elementos de resistência e desorganização nos 
canais legitimados do sistema". A desierarquização 
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do saber, do literário e dos valores tradicionais é o 
alvo da publicação, que tem na atitude experimenta­
lista a pedra de toque , como escreve o próprio Waly 
Sailormoon : "Meu texto ( ... ) deve ser visto do ponto 
de vista duma ordem menos impressiva, menos pas­
siva, mais criadora - como experimentação de novas 
estruturas, novas formas de armação, como modo de 
composição não naturalista. Alargamento não-fictional 
da escritura". 

Waly também é um dos responsáveis pela or­
ganização das obras póstumas de Torquato Neto, ÚI­
Hmos dias de paupéria, e de Hélio Oiticica, Aspiro ao 
grande labirinto. No mesmo espectro de diversidade 
profissional, associada ainda à boa dose de 
positividade com que era vista, por essa geração, a 
intervenção nos meios de comunicação de massa, de­
vem ser entendidas as inúmeras parcerias musicais 
de Waly Sailormoon, entre as quais se destacam, à 
época, Jards Macalé, Caetano Veloso e Gilberto Gil e, 
mais atualmente, Adriana Calcanhoto . Já nos anos 90, 
assinando como Waly Salomão, saem os livros de poe­
sia Algaravias (1996) e Lábia (1998), sendo que o pri­
meiro recebe os prêmios Alphonsus de Guimaraens, 
da Biblioteca Nacional, e Jabuti, da Câmara Brasileira 
do Livro. 

Buscando agora aval de professores acadêmi­
cos prestigiados que apresentam ou prefaciam as 
obras, a produção poética de Waly Salomão dos anos 
90 retoma certos núcleos temáticos também presentes 
na produção anterior: a reflexão sobre a poesia, · a te­
mática da viagem e do tempo, a busca do lugar ou do 
não-lugar que ocupa o autor-poeta, o qual pretende 
"viver em mudança" num "universo em erosão 
vorticista". O último texto de Lábia parece encerrar 
uma síntese do projeto literário mais recente do au­
tor, que reafirma, na verdade, a atitude poética do 
passado : "Polinizações cruzadas entre o lido e o vivi­
do. Entre a espontaneidade coloquial e o 
estranhamento pensado. Entre a confissão e o jogo. 
Entre o vivenciado e o inventado. Entre o propósito e 
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o instinto. Entre a demiúrgica lábia e as camadas 
superpostas do refletido". O poeta, em suma, procura 
"o ponto de liga alquímica" entre linguagem oral e 
linguagem escrita. 
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